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ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 
ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 6 DE MAIO DE 2024. ........................................................... 

Presidência: Vereador Rafhael de Paulo Abertura: 13h32min. Quórum de Abertura: Registrada 
a presença dos Vereadores membros da Comissão Rafhael de Paulo (NOVO), Eugênio Ferreira 
(Republicanos), Cléber Canoa (PL), Diácono Gê (PSDB) e Edimilton Andrade (União Brasil). 
Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi dispensada a 
leitura e aprovadas as atas da 9ª Reunião Ordinária da 4ª Sessão Legislativa, realizada no dia 29 de 
abril de 2024. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: REQUERIMENTO 1: Presente nesta reunião, a 
Vereadora Dorinha Melgaço apresentou a Comissão a sua preocupação com o fato de o Município 
de Unaí ter superado o índice prudencial de despesas com pessoal e, até a presente data, não ter 
demonstrado as medidas que estão sendo adotadas para reconduzir as despesas com pessoas ao 
limite legal. Informada que não poderia requerer diretamente ações desta Comissão de maneira 
verbal enquanto participa da Reunião, a Vereadora afirmou que esta determinação não consta em 
nenhum lugar do regimento e, em seu entendimento, está sendo impedida de requerer e exercer a 
sua função de Vereadora, afirmou que compreende que não pode votar, mas discorda que não pode 
requerer. O Vereador Edimilton Andrade, membro da Comissão, com base no que foi apresentado 
pela Vereadora Dorinha Melgaço, propôs o requerimento verbal no sentido de requerer do Governo 
Municipal que apresente a esta Comissão se os servidores concursados que estão tomando posse são 
em substituição de servidores que estão aposentado ou sendo exonerados e quais as medidas que 
estão sendo adotadas para reconduzir as despesas com pessoas ao limite legal. O Presidente da 
Comissão submeteu o requerimento a votação, sendo aprovado por cinco votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. REQUERIMENTO 2: O Presidente 
informou que a Sra. Sandra Mara, Presidente do Sindicato dos Servidores Municipais, apresentou 
em plenário que muitos processos de aposentadoria estão sendo protelados sem orientar o servidor 
quanto aos motivos. Diante disso, o Presidente propôs requerimento verbal no sentido de solicitar 
que o Governo Municipal responda as seguintes perguntas: I – Existe servidores desistindo de 
direitos conquistados ao longo da sua carreira em prol de acelerar a sua aposentadoria? II – o que 
pode ser feito para que se dê celeridade aos processos de aposentadorias que ainda não foram 
analisados? III – Quantos pedidos estavam em tramitação na data de 29/05/2024? IV – Quais são os 
motivos para a demora dos trâmites dos processos de aposentadoria? Encerrada a Ordem do Dia e 
nada mais havendo para tratar, a Presidente declarou encerrada a reunião às 13h42min, agradecendo 
a presença de todos. ............................................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
____________________________. Vice-Presidente: ________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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